
34ECONOMIA
SÁBADO, 24 DE JANEIRO DE 2015 A GAZETA

ESTADO TEM O PIOR SALDO

DE EMPREGO DESDE 2003
Saldo na criação de vagas foi de apenas 10.113 postos de trabalho

CARLOS ALBERTO SILVA/ARQUIVO

Construção civil fechou 4.886 postos em 2014

DEVAGAR, QUASE PARANDO
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Num ano de baixíssimo
crescimento econômico,
nadamaisnaturalqueage-
ração de empregos caia.
Foiexatamenteoqueacon-
teceu em 2014 no Brasil e
tambémnoEspírito Santo.
NoEstado, o saldo (admis-
sões menos demissões) fi-
cou positivo em 10.113
empregos, o pior desde
2003, quando foram aber-
tos 15.773 postos.
Em todo o país, foram

gerados 396.993 vagas de
emprego em 2014, o pior
desempenho desde o iní-
ciodasérieajustadadivul-
gada pelo Ministério do
Trabalho, em2002.Na sé-
rie semajustes,éopior re-
sultadodesde1999,quan-
do foram fechadas (de-
missões acima de contra-
tações) 196mil vagas.
O número de empregos

criadosemtodoanopassa-
do no Brasil teve queda de
64,4%emrelaçãoàs vagas
abertas em 2013 – que so-
maram1,11milhão.
Onúmerodo anopassa-

doficoubemdistantedaes-
timativadoministrodoTra-
balho, Manoel Dias, divul-
gadaatémeadosde2014.A

previsão doministro era de
que seriam abertas, pelo
menos,ummilhãodevagas
formais noúltimo ano. “Foi
um ano atípico. Umano de
Copa, um ano de eleições.
Um ano de crise mundial.
Isso tudo certamente in-
fluenciou na criação de no-
vos empregos”, disse, on-
tem, oministro.
Para este ano, Dias afir-

mou que o resultado será
positivo. “Em 2015, não
haveráquedanoemprego.
Podehaverflutuações,mas
o saldo será positivo”. Ele
descartou, ainda, reflexos
porcontadacrisedaPetro-
bras, afetada por denún-
ciasdecorrupção.“OBrasil
não vai parar, e os empre-
gos não vão cessar pela
questão da Petrobras”.
O setor de serviços foi o

que mais gerou postos de
trabalho no ano passado.
Foram476.108 vagas, que-
da de 13% em relação ao
número de empregos gera-
dosem2013.Aindústriade
transformação foi a que
maisdemitiu:osetorcortou
163.817postos.Em2013,a
indústria havia aberto
126.359empregoscomcar-
teira assinada. Foi a primei-
ravez,desde2002,queain-

dústria registrou demissões
líquidas (acima do volume
de contratações).

ESPÍRITOSANTO
No Estado, a queda em

relaçãoaoanopassado,que
jánão foidosmelhores– fo-
ram abertos 19.391 postos
–, foi de 47,84%. Compa-
rando com 2005, melhor
anodaúltimadécada,quan-
do foram geradas 45.579
vagas, contraçãode77,8%.
Entre os setores da eco-

nomia, chama atenção o
mau desempenho da cons-
truçãocivil.Noanopassado,
o segmento fechou 4.886
postosdetrabalhoemtodoo
Espírito Santo, de longe o
pior resultado. Em 2013, a
construçãociviltambémha-
viafechadocomsaldonega-
tivo (-906), mas as demis-
sões tiveram forte cresci-
mentonoanopassado.
Na outra ponta, entre

os que abriram mais pos-
tos no ano passado, estão
os serviços (7.345), co-
mércio (4.575) e a indús-
tria de transformação
(3.033). Serviços e indús-
tria mantiveram o ritmo
de2013,masageraçãode
vagas no comércio, em
2014, caiu 37%.

Entre os municípios ca-
pixabas, Vitória foi o que
mais desempregou em
2014. Foram fechadas
2.517 vagas de emprego
na Capital. Anchieta, que
ficou com saldo negativo
em 1.517 postos, também
não foi bem. Entre as que
maiscriarampostosdetra-
balho, destacam-se Serra
(2.872),Aracruz(2.377)e
Cariacica (2.117).

DEZEMBRO
Em todo o país, o resul-

tadodedezembro, comsal-
do negativo de 555.508 va-
gas,éopiordesde2008,ano
marcadopelaagravamento
da crise econômica nos Es-
tadosUnidos.Naquele ano,
dezembro apresentou um
fechamento de 654.946
postos de trabalho.
NoEspíritoSanto,osnú-

meros também ruins. No
mês passado, foram fecha-
dos 8.803 postos de traba-
lho, um crescimento de
52% em relação a dezem-
brode2013,quandoforam
fechadas 5.782 vagas no
Estado. A indústria de
transformação, com saldo
negativo em 2.407 postos,
teve o pior desempenho.
(Comagências)


